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BARCELOS
| Marlene Cerqueira | 

Sofia Monteiro, Rita Costa, An-
dreia Couto e Duarte Mendonça
são alunos de excelência e na
hora escolher uma instituição de
ensino superior para prosseguir
a respectiva formação não tive-
ram dúvidas e optaram pelo IP-
CA - Instituto Politécnico do Cá-
vado e do Ave.

Na primeira fase do Concurso
Nacional de Acesso (CNA) fo-
ram colocados no IPCA 631 alu-
nos, que preencheram 90% das
709 vagas disponibilizadas pela
instituição de ensino superior.

Dos 631 colocados, 617 colo-
caram o IPCA como primeira
opção. Esta preferência repre-
senta um índice de satisfação da
procura dos cursos do IPCA de
87%.

De realçar ainda que em todas
as Escolas do IPCA foram colo-
cados alunos com médias de
acesso superiores a 18 valores, o
que diz bem da excelência dos
estudantes que optaram pelo IP-
CA.

Sofia Monteiro entrou no ensi-
no superior com uma média de
18,64 valores. Foi a aluna com a
nota mais alta a entrar no IPCA.

Vai frequentar a Escola Superior
de Design.

Já Rita Costa foi admitida com
uma média de 18,47 valores, re-
gistando a nota mais alta entre
os novos alunos da Escola Supe-
rior de Gestão.

Já Andreia Couto foi a aluna
com média mais elevada a entrar
na Escola Superior de Hotelaria
e Turismo: 18,41.

Duarte Mendonça, outro aluno
de excelência, tem a segunda
melhor média entre os alunos
colocados na Escola Superior de
Tecnologia: 17,5 valores.

Para estes quatro alunos e para
os restantes colocados na pri-
meira fase do CNA, as aulas co-
meçam no próximo dia 6 e está
preparado um vasto programa
para os receber (ler página 7). 

“A Escola Superior de Design
do IPCA era a única que tinha
exactamente o curso que eu que-
ria”, revela Sofia Monteiro, de
18 anos de idade e residente em
Santo Tirso, onde estudava na
Escola Secundária Tomaz Pe-
layo, optou pela Licenciatura em
Design Gráfico e não teve dúvi-
das no momento de escolher.

Entrou, como referido, com
uma média de 18,64 valores, a
mais alta entre os colocados da
Escola Superior de Design e a
mais alta do IPCA, que diz ainda
não ter tido oportunidade de vi-
sitar antes de se candidatar.

“Li e vi algumas coisas sobre o
IPCA no Inspiring Future, mas
sei que é uma boa escola”, onde
espera vir a ser bem acolhida,
diz. 

Sobre o futuro, Sofia Monteiro
confessa que, “embora goste
muito da área da ilustração”, es-
tá actualmente “mais virada para
o design de marketing e a publi-
cidade”.

De Joane, Famalicão, Rita
Costa entrou no IPCA com uma
média de 18,41. Com 17 anos de
idade, foi não só a candidata
com a nota mais alta dos coloca-
dos no curso de Solicitadoria,
como também entre todos os no-

vos estudantes da Escola Supe-
rior de Gestão. 

Esta foi a sua primeira opção
quando se inscreveu no CNA e
explcia a razão: “No fundo, por-
que sabia que era uma aposta ga-
nha. Tenho familiares a frequen-
tar mestrados no IPCA, em re-
gime pós-laboral, e eles deram-
me muito boas referências”. 

A aluna, que frequentava a Es-
cola Secundária Padre Benja-
mim Salgado, em Joane, apro-
veitou o passado domingo para
visitar o IPCA e revele que foi
“logo muito bem recebida pelo
presidente da Associação Acadé-
mica, que por acaso também é
aluno de Solicitadoria”. O presi-
dente acabou por lhe fazer uma
visita guiada “e pude ver que as
instalações são muito boas, as-

sim como o ambiente entre cole-
gas. Aliás, já fiquei com contac-
tos de estudantes doutras áreas”,
revela Rita Costa, que não es-
conde que chega ao IPCA com
as expectativas “muito eleva-
das”. 

Rita confessa ainda ter ficado
“muito contente por ver um ins-
tituto politécnico com notas tão
elevadas”. E justifica: “é preciso
acabar com um certo estigma
que existe em relação ao ensino
superior politécnico”. 

Também de Famalicão, mas da
freguesia de Vale São Cosme,
Andreia Couto entrou na licen-
ciatura em Gestão de Activida-
des Turísticas com 18,2 valores,
a mais elevada entre os candida-
tos colocados na Escola Supe-
rior Hotelaria e Turismo do IP-
CA. 

Com 18 anos, esta ex-aluna da
Escola Secundária Camilo Cas-
telo Branco seguiu o conselho
de amigos e decidiu candidatar-
se ao IPCA: “Eles recomenda-
ram-me o curso, não só pela
qualidade do ensino, mas tam-
bém por causa da possibilidade
de fazer estágio. Além disso, to-
dos me disseram que os profes-
sores são sempre muito atencio-
sos”, explica, revelando que
“desde criança, sempre quis se-
guir algo ligado ao Turismo”.
No futuro está a ver-se a “gerir
uma quinta turística ou uma
agência”, mas confessa que
“ainda é cedo para tomar deci-
sões”. 

Na Escola Superior de Tecno-
logia, Duarte Mendonça entrou
na Licenciatura de Engenharia
em Desenvolvimento de Jogos
Digitais com uma nota de 17,55
valores, a segunda melhor entre
os colocados na Escola Superior
de Tecnologia. 

Residente na Maia, onde fre-
quentava a Escola Secundária de
Águas Santas, o jovem de 18
anos descobriu o gosto pela pro-
gramação no 12.º ano, graças à
disciplina de Aplicações Infor-
máticas B. O projecto final, re-
corda, “foi o desenvolvimento
de um jogo parecido com o Jogo
da Forca” e esse desafio fê-lo in-
teressar-se pela área dos jogos
digitais. Além disso, confessa,
gosta muito de jogar videojogos,
pelo que poderá aliar o útil ao
agradável. “A escolha do IPCA
teve a ver com o curso de Enge-
nharia em Desenvolvimento de
Jogos Digitais, que me interes-
sou e, além disso, é fora do co-
mum”, explica. 

Alunos de excelência escolhem
IPCA para a formação superior
TODAS AS ESCOLAS do IPCA tiveram alunos colocados, na 1.ª fase do Concurso de Acesso, com médias
superiores a 18 valores, o que mostra excelência dos estudantes que optam pelo politécnico.

DR

Sofia Monteiro, Rita Costa, Andreia Couto e Duarte Mendonça estão entre os alunos colocados no IPCA com médias mais elevadas

lll
Rita Costa mostrou-se
“muito contente por ver um
instituto politécnico com
notas tão elevadas”. E
justifica: “é preciso acabar
com um certo estigma que
existe em relação ao ensino
superior politécnico”.

lll
“Recomendaram-me o
curso, não só pela qualidade
do ensino, mas também por
causa da possibilidade de
fazer estágio. Além disso,
todos me disseram que os
professores são sempre
muito atenciosos”, diz
Andreia Couto.
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Maria José Fernandes, presidente do IPCA
— Instituto Politécnico do Cávado e do
Ave, mostra-se “bastante satisfeita” com
os resultados do Concurso Nacional de
Acesso (CNA), em que o IPCA preencheu
90% das vagas que disponibilizou, com a
grande maioria dos colocados a terem es-
colhido este politécnico como primeira op-
ção. Concorreram ao IPCA 3500 estudan-
tes para 709 vagas. Foram colocados 631,
dos quais 617 na sua primeira opção.

“São dados que nos deixam muito satis-
feitos e que mostram que estamos no ca-
minho certo”, constata Maria José Fernan-
des, em declarações ao ‘Correio do
Minho’, garantindo que o IPCA “tudo fará
para manter a qualidade de ensino que o
caracteriza”, apesar do aumento do núme-
ro de alunos que está a registar, nas diver-
sas modalidades de ensino - licenciaturas,
mestrados e cursos TeSP.

“Apesar da quantidade significativa de
alunos, não queremos perder o rumo que
nos caracteriza e que é o ensino de quali-
dade”, refere a presidente, lembrando ain-
da que o “IPCA está na região, trabalha pa-
ra e com a região, para que as condições de
vida de quem cá vive melhorem”.

Os resultados do CNA mostram ainda
que grande parte dos alunos colocados po-
deria ter escolhido outra instituição, pois
tinham notas para isso. “Aquilo que perce-
bemos, pela auscultação que fazemos, pois
queremos perceber o que traz os novos
alunos até nós, é que muitos escolhem o
IPCA por referência. por recomendação”,
revela. Além destes alunos de licenciatura,
o IPCA vai ter neste ano lectivo mais 500
novos alunos a frequentar 16 cursos de
mestrado (que arrancam a 21 de Outubro)
e mais 1300 alunos nos Cursos TeSP.

Para acolher os novos alunos foi prepara-
do um programa especial, o ‘Welcome IP-
CA’, em parceria com a Associação Aca-
démica do IPCA, que se vai desenvolver a
6,7 e 8 de Outubro.

No primeiro dia decorrem as habituais
apresentações institucionais do IPCA aos
novos estudantes, que vão ser recebidos
pela presidente do IPCA, pela provedora
do estudante, Irene Portela, e pelo presi-
dente da Associação Académica do IPCA,
João Pereira. 

O dia 6 coincide com o dia em que se as-
sinalam os 25 anos do arranque do primei-
ro curso da Escola Superior de Gestão, a
primeira escola do IPCA. A comemoração
e sessão de boas-vindas aos novos alunos

vai contar com a participação do secretário
de Estado do Ensino Superior, que a partir
das 15 horas estará no campus de Barce-
los. As sessões de boas-vindas aos novos
estudantes vão replicar-se ao longo do dia
e também à noite — recorde-se que cerca
de 40% dos alunos do IPCA frequentam o
IPCA em regime nocturno. Também os
alunos que vão frequentar o curso TeSP de
Tecnologia e Inovação Informática, criado
em parceria com a Deloitte, vão ter uma
sessão de boas-vindas, no dia 6, às 11 ho-
ras. Este curso é ministrado no âmbito pro-
grama Brightstart, que promove a educa-
ção de novos talentos nas tecnologias
informáticas, através de uma bolsa de es-
tudos e com as propinas pagas pela empre-
sa. Após a recepção geral, cada escola tem
programas específicos para acolher os no-
vos estudantes, sem esquecer a Associação
de Estudantes que também se mostra em-
penhada em contribuir para integração dos
novos alunos.

A presidente do IPCA justifica que “é
muito importante que os novos alunos te-
nham uma boa integração no ensino supe-
rior”, lembrando que estes alunos “vêm
para uma realidade muito diferente da que
viviam”. O IPCA tem, aliás, um programa
de mentorias que contribuiu para uma boa
integração dos novos estudantes.

“É importante fazermos tudo o que esti-
ver ao nosso alcance para que os alunos
não desistam. Uma boa integração é uma
passo para que o abandono escolar não
aconteça”, salienta Maria José Fernandes.

Estão ainda previstas actividades nos
dias 7 e 8 de índole académica, pedagógi-
ca, cultural e recreativa onde os novos es-
tudantes vão ser desafiados a participar ac-
tivamente, potenciando-se momentos de
partilha com os seus novos colegas e com
os estudantes mais velhos, que também se-
rão convidados a participar, sempre numa
perspectiva de integração. 

Das actividades destaque para o dia 7 on-
de a tenda vai receber uma mostra de cur-
sos e projectos do IPCA. De seguida os es-
tudantes vão até ao centro de Barcelos no
âmbito de um roteiro pela cidade.

Às 17 horas vai realizar-se um arraial
com a actuação dos Grupos Académicos
do IPCA.  O ‘Welcome IPCA’ termina no
dia 8 com um Talk-Show sobre técnicas e
metodologias de estudo e de gestão do
tempo a decorrer no Campus do IPCA em
Barcelos. Esta actividade repete-se nos
Polos em Braga, Guimarães e Famalicão. 

“É um novo ano, num modelo totalmente
presencial e o que esperamos é corra bem
para todos”, remata a presidente do IPCA.

Qualidade do ensino faz do IPCA uma referência

DR

Maria José Fernandes, presidente do IPCA, orgulhosa por perceber que IPCA é procurado pela sua qualidade

QUALIDADE do ensino faz com que o IPCA se imponha como
referência no ensino superior. Maria José Fernandes garante que
“o rumo é para manter” e continuar a trabalhar com a região.
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